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Sentença - Ex-presidente de junta de freguesia condenado 
AUTARCA APANHA CINCO ANOS POR ABUSO SEXUAL DE MENOR 

	Foi a 13 de Maio que a sua vida começou a andar para trás. Mas a verdade é que quando a Polícia lhe bateu à porta não quis acreditar. Nem ele nem grande parte da população da freguesia de Fenais da Ajuda, na ilha açoriana de S. Miguel. 

	Marta Vitorino

Carlos Dinis Melo quando no mês passado entrava no tribunal
Todos tinham uma única ideia a martelar no pensamento – como era possível que um bom chefe de família, um autarca modelo, recebesse ordem de prisão? Sete meses depois o Tribunal da Ribeira Grande veio confirmar quase todas as suspeitas. Carlos Dinis Melo, o crónico presidente da Junta de Freguesia local, foi condenado ontem a cinco anos de prisão pelo crime de abuso sexual de um rapaz, na forma continuada. Mas o ex-autarca acabou absolvido do crime de suborno.

Carlos Dinis Melo pediu a suspensão do seu terceiro mandato consecutivo, mal recebeu ordem de prisão. A notícia da sua detenção deixou a população de Fenais da Ajuda em estado de choque. “Isto é uma coisa da política. Querem tramar o rapaz", recorda mais tarde o velho João. Maria de Fátima afina pelo mesmo diapasão: “O meu estudo foi até ao 2.º ano mas eu gosto de ver a verdade."

E o que é que vê? “Inveja. Muita inveja.” Ao ouvir estas palavras, um jovem dispara um olhar reprovador. E deixa cair a acusação: “Subsidiava as crianças e depois servia-se delas".

A denúncia partiu de uma das muitas famílias pobres da freguesia. E caiu que nem uma bomba – acusavam o autarca de abusar sexualmente de dois irmãos menores. Para alguns foi um acto de coragem. “Os políticos pensam que estão acima da lei" sugere um popular.” É uma vingança porque não lhes deu casa", protesta outro. Não foi isso que pensou o colectivo de juízes presidido por Moreira das Neves. Mas o ex-autarca foi condenado por práticas sexuais com apenas um dos menores, que na altura dos factos tinha 12 anos. Dezenas de populares assistiram à leitura do acórdão. E esperam-se novos desenvolvimentos porque o advogado de Carlos Dinis Melo já avisou que vai recorrer da sentença. 

	Jorge Araújo


